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VISÕES DA POLÍTICA POR EMPREGADAS DOMÉSTICAS: UM ESTUDO DE CASO DURANTE AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS DE SÃO PAULO EM 2012

Resumo: Mudanças nas condições de vida levaram grupos sociais a ter outra percepção da realidade. Como aponta Singer, o surgimento do Lulismo – fenômeno político que conjuga programa de reformismo fraco dentro da ordem com avanços sociais que beneficiaram grande parcela da população - teve, como resultado, o realinhamento eleitoral e impactou, principalmente, no comportamento político da classe chamada de “subproletariado”

Parece-nos então que há sinais de que certa classe social em ascensão tenha adquirido relevância para o debate em torno das eleições, sendo possível, inclusive, que tenha passado a ser essencial para a decisão dos pleitos no Brasil. Não que anteriormente não fizessem diferença nas eleições. Mas, pode ser que, pela primeira vez, em muito tempo, o olhar da política tenha se deslocado para outra chave: O que as classes mais baixas pensam sobre política? E como agem eleitoralmente frente a essas mudanças? 
Com tais questões em mente, propusemo-nos a fazer um estudo de caso de uma fração dessa classe em ascensão, nomeadamente as empregadas domésticas, indagando-as sobre suas visões de mundo e suas opiniões sobre política e, mais especificamente, sobre as eleições para prefeito de São Paulo em 2012.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo procura analisar o comportamento eleitoral de empregadas domésticas da cidade de São Paulo com base em uma pesquisa qualitativa realizada durante o ano de 2012, quando foram realizadas eleições municipais na capital paulista. Nosso objetivo é compreender como estas mulheres articulam suas percepções da política e realizam suas escolhas eleitorais tendo em vista, principalmente, aquilo que a literatura de comportamento eleitoral conhecida como escola ou vertente “sociológica”
 denomina como “pressões cruzadas” (Lazarsfeld, 1954; Lipset, 1968), as quais ocorrem quando um conjunto de eleitores sofre influências de dois ou mais grupos cujas preferências políticas/eleitorais se opõem. 

Há mais de 30 anos atrás, o cientista político Bolívar Lamounier (1980), afirmou, de forma breve, que as empregadas domésticas da cidade de São Paulo, nas eleições legislativas, provavelmente, acompanhariam seus patrões, oriundos das classes médias e altas e votariam na Aliança Renovadora Nacional (ARENA) e não no Movimento Democrático Brasileiro (MDB), partido que receberia os votos dos mais pobres. Partindo desta observação de caráter exploratório realizada por Lamounier, é possível dizer que, atualmente, as empregadas domésticas provavelmente constituem um caso emblemático de pressões políticas cruzadas tendo em vista os alinhamentos eleitorais existentes no Brasil e na cidade de São Paulo. Pesquisas apontam para a estabilidade das preferências eleitorais dos moradores da capital paulista no que tange às eleições municipais (Limongi; Mesquita, 2008; Frizzo, 2013), os quais se dividem entre pessoas das classes médias e altas que, em sua maioria, apoiam candidatos de direita, e pessoas pobres moradoras de bairros de periferia que optam, tendencialmente, pelo Partido dos Trabalhadores. Tal divisão eleitoral passou a ocorrer também em âmbito nacional a partir da reeleição de Lula para a presidência em 2006 (Holzhacker, Balbachevsky; 2007; Singer, 2009), e se repetiu em 2010 na eleição da sucessora de Lula, Dilma Rousseff, o que parece apontar para uma tendência à estabilização de tal padrão (Singer, 2012). 

Desse modo, por um lado, as empregadas domésticas, por conta de seu pertencimento às classes populares, sofreriam pressões para votar no Partido dos Trabalhadores, e, por outro, devido a grande convivência com os patrões, para votar em candidatos de oposição. Este possível “cruzamento” de pressões políticas opostas nos interessa não apenas no sentido de verificar em que medida os candidatos do PT ou os de oposição possuem mais sucesso em conquistar o voto das empregadas domésticas, mas, sobretudo, porque, tendo em vista tais alinhamentos eleitorais em São Paulo e no país, a escolha por um candidato faz aflorar uma série de conflitos no que tange às relações de classe, gênero e raça que perpassam a sociedade brasileira, considerando que as empregadas domésticas concentram justamente todos estes marcadores de “subalternidade”, pois, em sua maioria, são mulheres, trabalhadora pobres, moradoras de bairros de periferia, pretas ou classificadas como não-brancas. Nesse sentido, é possível dizer, que nos interessa mais compreender como as empregadas domésticas realizam suas escolhas eleitorais em face destes conflitos de fundo, do que, necessariamente os resultados destas escolhas. Tal interesse justifica nossa opção por uma investigação de tipo qualitativa junto a esta população, por meio da qual, com base em entrevistas abertas realizadas com nove empregadas domésticas que moravam e trabalhavam em diferentes regiões da cidade, fosse possível observar as maneiras pelas quais estas mulheres se comportavam frente a mecanismos de dominação ora sutis ora explícitos presentes nas relações com seus patrões quando do momento da escolha de candidato à prefeitura durante as eleições municipais de 2012. 

O TRABALHO DOMÉSTICO E AS MUDANÇAS RECENTES DA ESTRUTURA SOCIAL BRASILEIRA

As empregadas domésticas brasileiras representam um contingente razoável da força de trabalho nacional, somando, atualmente, mais de 7 milhões de pessoas. Porém, a despeito de agregar um grande número de trabalhadoras, o trabalho doméstico, majoritariamente exercido por mulheres - daí nossa opção por fazer referência a este grupo sob o registro do gênero feminino – não dispõe de uma regulamentação sólida no que diz respeito aos direitos trabalhistas e conta com baixíssimo índice de sindicalização, em torno de 2% do total (Pochmann, 2012). No ano de 2012, quando a pesquisa foi realizada, ainda não estava em discussão a Proposta de Emenda à Constituição 72/2013, que ficou conhecida informalmente como “PEC das Domésticas”. Atualmente, a PEC foi aprovada pelo Senado Federal, porém, já recebeu uma série de emendas da Câmara dos Deputados, o que obrigará necessariamente que o texto retorne ao Senado, de modo que, provavelmente, segundo o site Consultor Jurídico, deverá percorrer ainda um longo processo até ser sancionada pela Presidência da República.

Tal morosidade ocorreria porque, “por se tratar de Emenda à Constituição, o texto da PEC 72/13 indica quais incisos da Constituição passarão a valer após sua promulgação, no entanto, como eles dependem de legislação específica para serem efetivados, a única norma de aplicação imediata da PEC é a da jornada de trabalho dos domésticos, que foi reduzida para 8 horas diárias e 44 horas semanais. Entre os demais direitos previstos pela Emenda Constitucional que aguardam lei que os regulamente estão o FGTS, o seguro-desemprego, o direito ao seguro acidentário e a criação de sindicatos próprios. Um desses projetos é o PL 224/13, aprovado pelo Senado e atualmente na Câmara dos Deputados. Seu texto traz normas que deverão ser adicionadas à PEC, como a indenização adicional do FGTS, espécie de provisão de uma possível indenização.” 
 

A despeito de possíveis obstáculos jurídicos, muito provavelmente a morosidade da tramitação da “PEC das Domésticas” está ligada, principalmente, ao fervoroso debate que ocorreu na sociedade brasileira sobre a possibilidade de aprovação da lei, o qual recebeu um enorme destaque por parte das grandes redes de comunicação. A comoção da sociedade em torno da ampliação dos direitos das trabalhadoras domésticas, ainda que não tenha impactado a realização das entrevistas, pois ocorreu no ano seguinte, confirma nossa afirmação, realizada anteriormente, de que a relação estabelecida entre patrões e empregadas, principalmente quando mobiliza questões de ordem política, suscita, muitas vezes de forma bastante aguda, os conflitos ligados à integração do negro na sociedade, à (não) superação das nossas estruturas escravistas, à questão de gênero e à desigualdade social. 
O trabalho doméstico sempre foi e continua a ser uma ocupação precária, majoritariamente realizada por mulheres pretas, pobres, moradoras de bairros de periferia, e, muitas vezes, de favelas, as quais, muitas vezes, são abusadas e exploradas pelos patrões financeiramente, emocionalmente e fisicamente, inclusive sexualmente. Por conta destas características, inclusive do sadismo e da violência muitas vezes envolvida nesse tipo de relação laboral, o trabalho doméstico nos remete à experiência da escravidão (Teixeira, 2012), que engendrou nas estruturas sociais do país não só a reprodução de padrões de comportamento pouco democráticos e igualitários com relação às mulheres negras na nossa sociedade (Saffioti, 1979), como fomentou a formação de um estigma em relação ao serviço doméstico como um trabalho desqualificado (Preuss, 1990), de caráter quase servil (Hirata, 2004) e, portanto, merecedor de pouca remuneração, ou até mesmo nenhuma remuneração. Daí o debate intenso provocado pela equiparação das condições de trabalho das empregadas domésticas a outras categorias e a lentidão na aprovação da PEC 72/13. Por conta de todas estas características negativas associadas ao trabalho doméstico, e por serem muito pouco organizadas para lutar por seus direitos (Castro, 1989), as empregadas domésticas foram, durante muito tempo, alijadas das heranças mais básicas relativas a seus direitos de cidadania, e, por vezes, a seus direitos humanos.

No entanto, na última década, as empregadas domésticas, assim como outros trabalhadores e demais setores das classes populares brasileiras, se beneficiaram de uma série de medidas econômicas adotadas pelo governo federal que melhoraram significativamente a vida das classes trabalhadoras. Vários economistas apontaram para a melhora dos patamares de renda e consumo de populações pobres e miseráveis (Neri, 2008; Quadros, 2008; Pochmann, 2012). As primeiras teriam melhorado suas condições de vida devido ao aumento do salário mínimo, crédito, à diminuição das taxas de desemprego, ao crescimento dos níveis de formalização do trabalho e a maior oferta de crédito (Pochmann, 2012), e as últimas em virtude da adesão destas ao programa de transferência de renda Bolsa Família, o que provocou um processo de ascensão em massa no país. A adoção destas medidas teve início no primeiro mandato de Lula na presidência e, segundo apontam uma série de estudos, teria possibilitado sua reeleição em 2006 (Holzhacker; Balbachevsky, 2007; Hunter; Power, 2007; Singer, 2009; Zucco, 2010), e também sua sucessão, no ano de 2010, pela atual presidenta Dilma Rousseff (Singer, 2012).  

Os fenômenos descritos acima fizeram com que a produção de análises macrossociológicas e macropolíticas sobre os rumos do Brasil fosse retomada por sociólogos, economistas e cientistas políticos, o quais procuram compreender melhor as mudanças que, ano a ano, parecem chacoalhar a sociedade brasileira. Entre tais mudanças figurou, justamente, o debate a respeito de uma possível aprovação “PEC das Domésticas”, o que sinalizaria um avanço histórico nas condições de trabalho destas mulheres. Tais análises são importantes no sentido de contextualizarem social e politicamente as entrevistas que serão apresentadas a seguir, uma vez que as empregadas domésticas entrevistadas foram e vem sendo afetadas, assim como grande parte das classes trabalhadoras brasileiras, pelos fenômenos apontados anteriormente, os quais foram responsáveis por um processo de ascensão social em massa no Brasil do qual participaram trabalhadores pobres moradores de grandes cidades, entre os quais se encontram, justamente, a maior parte das empregadas domésticas brasileiras. 

Tal processo de ascensão social deu início a uma discussão em torno do surgimento ou não de uma nova classe média, ou “nova classe C”, tendo em vista a classificação de estratos sociais realizado em pesquisas de mercado que se utilizam das nomenclaturas “A, B, C, D, E”. Porém, a partir das duras críticas realizadas por diversos estudiosos à ideia do surgimento de uma nova classe média no país, em um segundo momento, teve início um outro debate acerca do surgimento ou não de uma nova classe trabalhadora no Brasil, o qual teve início com a publicação de dois livros pelo sociólogo Jessé Souza (2010), nos quais critica de forma incisiva as teses sustentadas pelo economista Marcelo Neri (2008, 2011) e pelos cientistas sociais Bolívar Lamounier e Amaury de Souza (2010) de que haveria se formado no Brasil uma nova classe média. 

Com base em pesquisas qualitativas realizadas em diversas localidades do país, Jessé Souza sustenta que, na verdade, teria surgido uma nova classe trabalhadora, formada por indivíduos que caracteriza como “batalhadores”. Para o autor, que faz uso de um arcabouço teórico-conceitual inspirado na obra de Pierre Bourdieu, os “batalhadores” possuiriam disposições mentais e emocionais que os impeliria à ascensão social por meio da autoimposição de longas jornadas de trabalho e/ou estudo, o que os diferencia do que o sociólogo chama provocativamente de “ralé”, isto é, pessoas que não desfrutariam destas mesmas disposições e que por isso teriam muita dificuldade de melhorar suas condições de vida. 

Dois anos depois da publicação dos trabalhos de Jessé Souza, outros acadêmicos também se posicionaram a respeito do surgimento ou não de uma classe trabalhadora no país, como o cientista político André Singer (2012), o sociólogo Ruy Braga (2012) e o economista Márcio Pochmann (2012). Porém, para além de discutir se estaria surgindo uma nova classe trabalhadora ou não, diferentemente de Jessé Souza, estes autores também procuraram compreender o que tais mudanças sociais implicavam em termos políticos. 

De acordo com André Singer (2012) as populações beneficiadas pelas medidas econômicas postas em prática pelo governo federal, as quais denomina de “subproletariado”, teriam, pela primeira vez, passado a votar no Partido dos Trabalhadores para a presidência da República em massa e de forma consistente, movimento que teria provocado um realinhamento eleitoral e inaugurado um novo fenômeno na política brasileira, o “lulismo”. O lulismo seria um movimento político contraditório que procuraria conciliar avanços sociais com a manutenção da ordem social e econômica, e assim, beneficiar, ao mesmo tempo, o grande capital e as camadas populares. Esta combinação ideológica entre elementos de esquerda e direita corresponderia justamente ao que Singer aponta como sendo a ideologia do subproletariado, o qual desejaria melhorar de vida sem a necessidade de mobilização e confronto direto com as classes dominantes. Tal conformação ideológica prevaleceria entre o subproletariado, pois tal fração da classe trabalhadora, ao contrário do proletariado, o qual se mobiliza a partir de sindicatos e órgãos de classe para defender seus interesses, não possuiria condições de se organizar sindicalmente, e portanto, depositaria na ação do Estado as esperanças de melhorar de vida. 

No entanto, o movimento de ascensão social das classes populares ocorrido a partir do primeiro mandato de Lula, teria possibilitado com que muitas pessoas que fariam parte do subproletariado pudessem, a partir, principalmente, da diminuição do desemprego e das maiores taxas de formalização, passar a participar do proletariado, formando então uma nova classe trabalhadora. Assim, Singer defende a possibilidade da formação de uma nova classe trabalhadora, porém, diferentemente de Jessé Souza, credita tal processo à incorporação de setores daquilo que denomina de “subproletariado”, ao proletariado - segmento que se diferenciaria do “subproletariado” no que tange ao trabalho formal e à possibilidade de se organizar sindicalmente. Assim, na medida em que os segmentos em ascensão são incorporados ao proletariado, estes formariam um “novo proletariado”. 

Ruy Braga (2012), por outro lado, aponta para a direção oposta e afirma que não estaria em formação uma nova classe trabalhadora no Brasil, a despeito de reconhecer que o processo de ascensão social trouxe benefícios para segmentos das classes trabalhadoras, como o aumento da formalização, dos níveis de renda e de consumo. O sociólogo uspiano, com base em pesquisas realizadas junto a trabalhadores do setor de telemarketing destaca as condições precárias de vida e de trabalho desta categoria, a qual localiza no segmento da classe trabalhadora que denomina como “precariado”. Para Braga, seriam estas condições, e menos a possibilidade de se organizar sindicalmente, que impeliriam tais trabalhadores à luta por direitos e à politização. Assim, para destacar suas diferenças em relação aos argumentos propostos por André Singer, Ruy Braga afirmou em uma entrevista ao Jornal Brasil de Fato que, “enquanto André [Singer] destaca a empregada doméstica, eu destaco a filha da empregada doméstica que terminou o ensino secundário e foi contratada pela indústria do call center.”
 
A despeito de conceituarem de forma diferente as frações das classes trabalhadoras que teriam passado por um processo de ascensão, e, a partir destas diferentes classificações, apontarem para tendências opostas no que tange à formação de uma nova classe, tanto Braga como Singer apostam na intensificação de um processo de politização destes setores nos próximo anos, posicionamento que não é compartilhado pelo economista Márcio Pochmann (2012). 

O ex-diretor do Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA), procura realizar uma análise macro-histórica por meio de uma compilação de dados sociais e econômicos que abrangem desde a década de 1960 até os dias atuais, e destaca que a despeito das melhoras das condições de vida dos trabalhadores brasileiros, estes ainda poderiam ser considerados pela literatura internacional como working poor. Além disso, afirma que, ao contrário do que teria ocorrido na época em que foi fundado o Partido dos Trabalhadores, os níveis de organização dos trabalhadores pouco teria se alterado em comparação com os anos anteriores ao processo de ascensão recente, tendo em vista o comportamento individualista e a despolitização da maior parte dos setores emergentes, de modo que não seria possível falar no surgimento de uma nova classe trabalhadora. Para Pochmann, a desmobilização política destes trabalhadores pobres poderia repercutir negativamente não apenas no que tange à adesão eleitoral ao Partido dos Trabalhadores mas também no que diz respeito à aprovação dos programas de transferência de renda promovidos pelo governo. 


Em síntese, é possível dizer que as discussões travadas em torno das possibilidades de mobilização política dos trabalhadores pobres que foram beneficiados pelas medidas econômicas adotadas a partir do primeiro mandato de Lula, estão centradas, principalmente, na questão dos possíveis efeitos da organização destes em torno de sindicatos, associações e movimentos sociais, tendo em vista, principalmente, o aumento das taxas de formalização do trabalho. Tendo isso em vista, no que concerne especificamente às empregadas domésticas, o prognóstico não parece ser dos mais positivos, afinal, estas possuem taxas de sindicalização pífias, em torno de 2%, e, tendo em vista o desenrolar do processo da “PEC das Domésticas”, não parece que irão terão efetivado, tão cedo, os direitos trabalhistas análogos a outras categorias a que foram equiparadas, de forma que a possibilidade de se integrarem a um novo proletariado, de acordo com o que argumenta Singer, parece remota. Completamente descartadas na análise de Ruy Braga, que se diz mais interessado em seus filhos, que trabalhariam como operadores de telemarketing, também não parecem encontrar futuro melhor nas previsões realizadas por Marcio Pochmann, o qual também confere bastante importância à organização dos trabalhadores em sindicatos, associações e movimentos sociais. Isso tudo somado às possíveis pressões políticas sofridas pelas empregadas domésticas por parte dos patrões para que votem em candidatos de direita, apontaria para uma forte tendência de que as empregadas domésticas continuem a fazer parte de um setor das classes trabalhadoras particularmente inclinado ao conservadorismo político e ao voto em candidatos de direita, confirmando, portanto, a previsão que o cientista político Bolívar Lamounier fez na década de1980. A ver. 
AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS DE SÃO PAULO EM 2012

Poucos analistas poderiam prever que o quadro eleitoral nas eleições municipais paulistas em 2012 fosse ser tão nebuloso quanto foi, em especial, no primeiro turno. Em março de 2012, quando Fernando Haddad, o então pré-candidato do Partido dos Trabalhadores (PT) afastou-se do Ministério da Educação e Cultura (MEC), no qual atuava como ministro, a campanha petista, com o aval de Lula, já dava sinais de que iria apostar na conquista dos votos dos eleitores de classe média, uma vez que os votos que o PT possuía nos bairros de periferia de São Paulo eram tidos como praticamente “garantidos” dada à divisão eleitoral existente na cidade (Limongi; Mesquita, 2008; Frizzo, 2013). Logo veio a confirmação, a escolha de Fernando Haddad para candidato à prefeitura, influenciada abertamente por Lula, que passou a ser seu padrinho político, era defendida pelo ex-presidente porque o ex-ministro teria um perfil que agradaria os eleitores de classe média: “são-paulino, bonitinho e uspiano”.
Seu maior adversário, o já conhecido ex-prefeito e ex-governador de São Paulo, José Serra, candidato do Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), tinha em seu currículo o fato de que, anos antes, abandonara o cargo de prefeito para concorrer às eleições ao governo do Estado em 2006, o que jogaria a favor de Haddad. Apesar disso, quem iria vencer o primeiro turno das eleições acabou sendo uma incógnita até a apuração das urnas, uma vez que, disputando voto a voto com Fernando Haddad e José Serra, ganhou destaque o jornalista Celso Russomano do Partido Republicano Brasileiro (PRB). Russomanno ficou conhecido na década de 1990 por apresentar um programa de televisão no qual expunha e procurava encaminhar reclamações de consumidores que se sentiam lesados por empresas de vários ramos, no qual chegou a exibir filmagens da morte de sua esposa em um hospital de São Paulo. Com a fama que ganhou na mídia, elegeu-se deputado federal em São Paulo pelo PSDB, em 1994, migrou para o Partido Progressista Brasileiro (PPB) em 1997, e se reelegeu deputado federal pela sigla de Paulo Maluf - que mudou de nome para Partido Progressista (PP) em 2003 - em outras três ocasiões (1998, 2002 e 2006). Nas eleições de 2010, disputou pela primeira vez um cargo no executivo concorrendo ao governo do Estado de São Paulo, mas terminou o pleito em terceiro lugar, atrás de Geraldo Alckmin (PSDB) e Aloizio Mercadante (PT). No ano seguinte, por conta de desavenças com Paulo Maluf, saiu do PP e filiou-se ao PRB, ligado à Igreja Universal. 
Contando com um tempo de televisão e rádio menor que do que aqueles dos outros três principais candidatos para expor seu programa de governo, Russomanno conseguiu se manter na frente nas pesquisas eleitorais até, pelo menos, uma semana antes do dia da votação do primeiro turno. Segundo indicavam as pesquisas realizadas na época, o candidato do PRB parecia conquistar seus votos principalmente entre aqueles eleitores que pareciam ser fiéis ao PT, isto é, entre moradores pobres dos bairros de periferia da capital, o que fez com que Haddad, principalmente no final de sua campanha para o primeiro turno, dirigisse suas críticas a Russomano. A última pesquisa eleitoral antes do primeiro turno apontou empate técnico entre Haddad, Serra e Russomanno, cada um com 22% das intenções, porém, para a sorte de Haddad e seu partido, o jornalista e advogado do consumidor acabou por afundar a própria campanha ao veicular, um pouco antes da realização do primeiro turno, uma proposta particularmente antipopular em que a tarifa de ônibus seria cobrada de forma proporcional à distância percorrida pelo passageiro, ficando mais cara quanto maior o percurso, “esquecendo-se” que grande parte da população mais pobre da cidade, seu principal eleitorado de acordo com as pesquisas, se desloca da periferia para o centro percorrendo vários quilômetros. Assim, o segundo turno acabou sendo disputado pelas candidaturas tradicionais do PT e do PSDB.
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José Serra ganhou o primeiro turno, com 30,75%; Fernando Haddad ficou em segundo lugar, com 28, 98% dos votos e, com 21,6% dos votos, em terceiro lugar, estava Celso Russomanno. Gabriel Chalita, que já havia declarado que apoiaria Fernando Haddad no segundo turno, ficou com 13,6% dos votos. Concorreram à prefeitura, ainda, outros oito candidatos: Soninha (PPS), Carlos Giannazi (PSOL), Paulinho da Força (PDT), Levy Fidélix (PRTB), Ana Luíza (PSTU), Miguel Manso (PPL), Eymael (PSDC) e Anaí Caproni (PCO) que obtiveram, juntos, pouco mais de 5% dos votos. 

O segundo turno foi marcado pela polarização entre PT e PSDB, porém agora, sem a presença incômoda de Celso Russomano, Haddad conseguiu conquistar a maior parte dos votos da periferia. Crescendo em áreas da cidade que havia perdido em 2008 para o ex-prefeito então filiado ao Democratas (DEM), e atualmente ao Partido Social Democrático (PSD), principalmente no centro expandido de São Paulo, Haddad conseguiu derrotar José Serra com aproximadamente 55% dos votos.

AS EMPREGADAS DOMÉSTICAS E O VOTO
Quem é quem?
[image: image2.png]% de votos validos
por partido





*Para os efeitos das análises das entrevistas, todos os nomes citados foram mudados, tanto das entrevistadas quanto de seus patrões para preservar suas identidades.

As empregadas domésticas que entrevistamos dividiram-se em dois grupos, aquelas que votaram no candidato do PT nos dois turnos por preferirem o partido ou porque Fernando Haddad foi apoiado por Lula, somando apenas três entrevistadas, e as demais seis entrevistadas que preferiram votar em José Serra, do PSDB, por motivos diversos, sendo que algumas destas relataram explicitamente terem sido influenciadas pela opinião de seus patrões. Entre as mulheres que votaram em Fernando Haddad nos dois turnos estavam Ana, Haydée e Renata. Ana, que trabalha como empregada doméstica registrada em Santana, gosta muito de seus patrões, os quais, em suas palavras, seriam “gente do bem” pois, entre outras coisas, ajudaram-na a comprar uma casa própria quando foi removida da favela em que morava pela prefeitura por conta de uma ameaça de desabamento, e, por fim, afirmou ainda que os patrões “do bem” eram pessoas politizadas. Ao falar em politização, Ana certamente sabe o que está dizendo, pois é uma militante histórica do PT, bastante envolvida com a Comunidade Eclesial de Base de seu bairro e conhecida por sua atuação junto aos moradores do local. 

Ainda que nunca tenha sido filiada ao partido, durante as décadas de 1990 e 2000 fez campanha para diversos candidatos do PT em seu bairro de moradia, a Brasilândia, localizado na extrema periferia da Zona Norte de São Paulo, principalmente para o atual deputado federal petista Paulo Teixeira. A identificação de Ana com o PT sempre esteve ligada à atuação de políticos do partido junto aos movimentos sociais em seu bairro, os quais acredita representarem o povo mais necessitado da região. Contudo, nas eleições de 2012, em um primeiro momento, Ana nos disse que não votaria mais no PT depois de ver uma foto em que Lula apertava a mão de Maluf, selando a aliança de Fernando Haddad com o inimigo histórico do PT na capital paulista. Decidida a votar nulo naquela eleição, entendeu que o PT, após a aliança com Maluf, havia perdido a capacidade de servir como partido que tinha o olhar mais voltado para os mais pobres:

“Você tá pensando em não votar? Não tem ninguém?
 Não sei, esse ano tá assim, uma coisa sem graça. Assim, eu não estou confiando mais nesse povo que esta entrando. [...] Ah, não, chega, esse ano quero votar nulo. E nos outros anos, teve candidato que você votou? Teve. O Simão Pedro, Paulo Teixeira, aquele que veio e abraçou a gente, fiz campanha para eles. Pelo menos, os outros faziam alguma coisa lá em cima, estavam sempre acompanhando, ajudando na comunidade, presentes. Hoje em dia, tá difícil. E a senhora lembra-se de algum prefeito que gostou? Alguma gestão boa? Olha, de verdade? Eu gostei da Luiza Erundina e da Marta. Por quê? Olha, a Erundina no tempo dela as escolas eram bem melhor. Eram beeeeem melhor, principalmente a que as meninas estudaram. A escola era dez. E a Marta foi a prefeita que ajudou a gente né, principalmente com o bilhete único. Nossa, isso aí é muito bom. Antes eu tinha que pagar duas conduções pro serviço, duas pra ir e duas pra voltar. [...] E a senhora não vai votar em ninguém, se tivesse que votar em alguém, em quem a senhora iria votar? Deixa eu ver.. Olha, no Serra eu não votaria nunca. Por quê? Porque ele é um cara que começa e não termina né. Eu gostava muito do PT, quando eu vi o Lula se aliando ao Maluf. Tô fora. Por quê? Porque eu nunca gostei do Maluf, nunca gostei. Quando eu vi os dois lá.. Aquilo ali. Nossa.”
Posteriormente, em conversa telefônica, Ana disse que acabou votando em Haddad no primeiro e no segundo turno. Após refletir sobre a possibilidade de José Serra ganhar as eleições, Ana escolheu Fernando Haddad porque, apesar do ex-ministro ter sido indicado por Lula, quem havia selado a aliança com Maluf, disse saber que a gestão dele do jovem professor universitário, por ter um olhar mais voltado para as questões sociais, seria melhor que a de José Serra. 

Ainda que não possuísse o histórico de militância de base de Ana, Haydée, que votou em Fernando Haddad nos dois turnos, disse ser eleitora fiel do PT desde os tempos de Lula. Isso porque, para ela, Lula seria, historicamente, o candidato da gente pobre e, José Serra, em contrapartida, um candidato identificado com os “ricos”, com os patrões, inclusive com os seus próprios patrões:
“Olha, eu não gosto do Serra porque o Serra é o candidato dos ricos. Ah, é? É, eu sempre votei no Lula e vou continuar votando, votar em quem a patroa vota não dá, né? Mas por que não dá? Ah, a gente precisa de alguém que pegue nossa causa e encampe, sabe? A vida melhorou, melhorou muito. Mas a gente ainda recebe muito mal, esse salário precisa subir. Aliás, você não pode me ajudar com isso?"

Haydée não possui uma postura independente dos patrões apenas no momento do voto, como afirma no trecho acima. De acordo com o que nos relatou, uma amiga de sua patroa, que, segundo nos disse, era juíza, desembargadora ou promotora de justiça, a acusou peremptoriamente, em sua presença, de ter roubado pertences de sua bolsa, e vociferou que se não fosse despedida pelos patrões por conta do “crime” iria “dar queixa” do ocorrido e processá-la na justiça. Sentindo-se ultrajada, pois “nunca teria feito isso”, Haydée brigou com seus patrões, saiu da casa em que trabalhava e só voltou quando seus patrões, além de terem insistido muito, disseram que iriam aumentar seu salário, com o que se sentiu “valorizada”. Para ela, a razão do “chilique” da amiga da patroa era clara e cristalina: “você sabe né? Isso é porque sou negra”.     

Renata, ao contrário de Ana e Haydée, que eram registradas e recebiam, respectivamente 1600 e 1500 reais mensais, recebia por mês menos da metade do que pagavam a Ana e Haydée com o agravante de não ser registrada e dormir na casa dos patrões no bairro dos Jardins, bairro que concentra a elite paulistana. Assim, se Ana e Haydée pareciam ter uma postura mais crítica e altiva em relação a seus patrões, fosse de simpatia ou antipatia, Renata praticamente não os mencionou na entrevista, pois parecia temê-los, limitando-se a dizer que eles não pagavam seus direitos trabalhistas, o que, ao que parece, ainda que de forma tímida e temerosa, dada sua situação precária, era seu modo de afrontá-los e distanciar-se deles. 

A jovem trabalhadora doméstica, tendo em vista o medo que sentia da família que lhe explorava durante toda a semana, parecia se sentir mais confortável falando sobre sua própria família, a qual havia deixado para trás na Paraíba quando migrou para São Paulo. Segundo nos disse, seus parentes paraibanos gostam muito de Lula, de modo que, ainda que não possuísse preferência pelo PT, resolveu votar em Haddad exclusivamente porque era o “candidato do Lula”, assim sua escolha “combinaria” melhor com aquela de sua família:
“Você votou em Lula? Votei, duas vezes. E nas ultimas eleições para presidente, em quem você votou? [...] Você não lembra? Não. Tinha a Dilma, o Serra. Ah, é, foi na Dilma, a candidata do Lula. O Serra não! E a Dilma era da parte de Lula, estava apoiando ele. Ele [Lula] foi um presidente que não tem o que reclamar, não tem o que queixar. Fez muita coisa boa. E para prefeito? Vou votar no Haddad porque ele indicou. Só por isso? Sim, até agora ninguém teve o que se queixar de Dilma, tá sendo uma boa presidente né.”
Entre as empregadas entrevistadas que votaram em José Serra nos dois turnos estão Elza, Denise, Aracélis, Maria José e Sebastiana, sendo que Sueli votou no candidato apenas no segundo turno, quando seus patrões a demoveram de votar no candidato do PT. De forma análoga ao que ocorreu com Sueli, Elza votou em José Serra nos dois turnos pela confiança que depositou na opinião de sua patroa, que lhe pediu que votasse em José Serra. Explicou que preferia ouvir sua patroa porque possuía pouco contato com política, “não conhecia ninguém”, apesar disso, disse que em 2008 votou no Gilberto Kassab para a prefeitura e apontou, corretamente, que José Serra seria o candidato de continuidade da gestão Kassab, previsão que não seria feita por alguém que fosse completamente alheio ao assunto. Apesar de ter afirmado que seu voto em Kassab não fora influenciado por sua patroa, Elza disse que em outras eleições também acatou as sugestões desta última:

“Para presidente, você lembra em quem votou? Eram Dilma e Serra [os candidatos], né? Eu votei no Serra, foi indicação da minha patroa, a Dona Waldívia me indicou. (...) Eu nunca tinha ouvido falar do Haddad. Por isso continuei no Serra, porque era um político conhecido, não que eu o conhecesse pessoalmente, porque não conheço, claro.”
Se Elza praticamente não mencionou o Partido dos Trabalhadores durante a entrevista, Denise, apesar de ter votado em José Serra nos dois turnos parece tê-lo feito menos pelas qualidades do candidato e mais por conta de suas frustrações com o governo do PT, o qual, segundo afirmou, não teria cumprido o que prometeu, e, em alguma medida, pela influência de seus patrões. Denise declarou ter votado em Lula em 2002 e ter se decepcionado, o que não teria ocorrido com políticos de outros partidos, como o ex-prefeito Gilberto Kassab ou o ex-governador José Serra, o qual descreveu como um candidato confiável:

“Achei que o Serra me passou mais confiança. Assim, sei lá, mais confiança. Peguei pelo jornal e conversei com umas pessoas, também assisti um debate e achei que o Haddad foi grosso, não soube se comportar muito bem.”
Ao ser indagada sobre o porquê de ter votado em Serra e se poderia nos contar quais qualidades viu no candidato, Denise respondeu com relatos sobre o descaso do PT com seu bairro, a Freguesia do Ó, localizado na Zona Norte de São Paulo, citando especificamente o caso de uma ocupação chamada “Antigo Clube de Moradia”  
. Segundo relatou, o PT teria prometido ajudar as famílias desta ocupação, porém, tais promessas nunca teriam sido cumpridas. Para Denise, o PT deveria se preocupar, antes de tudo, em providenciar moradias para os mais necessitados e priorizar menos políticas de transferência direta de renda como o Bolsa-Família: 
“E que qualidades a senhora vê no Serra? Olha, o PT prometeu muita coisa, prometeu creche, moradia. [...] A maioria quer só uma moradia digna. Então, ao invés de fazer Bolsa-Família, bolsa-aquilo, precisaria fazer o que? Dar casa pra essas pessoas. Se tiver creche a pessoa tem onde deixar seu filho e de moradia digna. Não de cem, cento e cinqüenta reais que é essas bolsas que eles inventam. A senhora conhece alguém que recebe o Bolsa-Família? [...] eu não conheço ninguém que tem Bolsa-Família.”
Apesar de não conhecer pessoalmente nenhuma pessoa que fosse beneficiária do Bolsa-Família, Denise também mencionou diversas vezes ter “conhecimento de causa” da situação das famílias que recebem o benefício porque seu marido é nordestino e, portanto, ela sabia o que acontece no Nordeste. Com base no conhecimento de seu marido, Denise também apontou como uma promessa não-cumprida pelo PT o fato de que o desemprego não teria caído no Nordeste, indo contra aquilo que anunciam as propagandas do governo, além disso, afirma que as mudanças positivas que teriam ocorrido eventualmente na região teriam ocorrido por conta de fatores alheios à gestão do PT no governo federal, porém, acaba se contradizendo em um momento posterior ao dizer que a vida no Nordeste teria melhorado graças a Lula, mas ressalta que tal melhora não teria atingido o local em que mora na Freguesia do Ó:

“Você não gosta do PT? Não, não é que eu não gosto, mas eles prometeram muito e fizeram nada. Mas quem prometeu? O Lula. O candidato deles que foi à época lá no bairro também. Mas você já voltou no PT alguma vez? Já, no Lula. Em 2002. O Lula ficou um tempo, acho que deu o tempo dele, não fez o que deveria fazer, acho que ele deveria dar lugar para outro. Tipo o que? Ah, ele falou que fez um monte de coisa no Nordeste - não foi feito. Falou que ia melhorar emprego e hospital no Nordeste, e não fez. E como eu sei isso? Porque meu marido é do Nordeste, meu genro é do Alagoas. Pernambuco teve muitas melhorias, mas não foi exatamente o governo que fez né, foi o povo que foi estudando e procurado melhoria, muitos que vieram pra cá melhoraram e voltaram pro Nordeste. Por que eles tão voltando? O turismo tá melhor lá né? (...) Ah, o Lula melhorou a vida de muita gente sim, não aqui. Olha, no Nordeste as coisas tão bem melhor, viu? Você tem parentes lá? Não, meus parentes estão todos em Três Corações [em Minas Gerais]. Não, não em Três Corações exatamente, mas na roça, bem na roça de Três Corações. E como você sabe que a vida no Nordeste melhorou? A gente sabe né, a gente vê. O povo que era muito pobre, agora tá conseguindo viver, né?”
Decepcionada com a atuação do PT, principalmente em seu bairro, Denise parece se identificar com as pessoas mais pobres. Moradora de bairro da periferia de São Paulo, uma vez que ressaltou as dificuldades de viver na periferia, os preconceitos que seu marido sofre por ser nordestino e que sua filha sofre por ser negra. Inclusive, ainda que tenha classificado José Serra como um candidato confiável em um primeiro momento, posteriormente criticou o ex-governador dizendo que durante o período em que fora prefeito da cidade ele teria cancelado o edital de um concurso que ela havia prestado e passado e, segundo Denise, isso teria ocorrido porque “as pessoas certas não haviam sido beneficiadas”. A nosso ver, essa fala reforçava a opinião de Denise de que José Serra não era o candidato das pessoas mais pobres, e sim dos ricos, e até por isso apoiado por seus patrões, os quais tentaram lhe convencer a votar no tucano, de modo que é possível dizer que a escolha de Denise foi feita com certa vergonha, como se ela sentisse que havia contrariado os próprios interesses por conta de sua frustração com o PT:

“Você conversa com tuas patroas de política? Elas falaram em quem elas iam votar pra ti? O patrão da Cidade Jardim falou pra mim que ia votar no Serra, o do Morumbi também. Você acha que tem uma ligação do pessoal desses bairros melhores que votam no Serra? Meu marido fala que o Serra é o candidato dos ricos. E você acha que ele tem razão? É [pausa]. Tem sim.”

Sueli, de forma análoga a Elza e a Denise, também acabou acatando a opinião dos patrões no momento do voto, porém, a influência destes ocorreu de forma muito mais explícita, tendo em vista que Sueli foi a única entrevistada que mudou o seu voto do primeiro para o segundo turno. De acordo com o que relatou, depois que sua patroa soube que havia votado em Fernando Haddad no primeiro turno, ela teria sido chamada por esta última para uma conversa em que iria receber uma “explicação sobre as coisas”. Sueli disse que a “explicação” da patroa foi no sentido de convencê-la de que o PT era um partido corrupto, e, desse modo, demovê-la de continuar a votar em Fernando Haddad, no que obteve sucesso, uma vez que Sueli não conseguiu rebater o discurso da patroa com base em suas próprias motivações para votar no candidato do PT. Assim, acabou fazendo a vontade de sua patroa e mudou seu voto no segundo turno.
Maria José, Sebastiana e Aracélis, ao contrário do que ocorreu com Elza, Denise e Sueli, segundo relataram, não teriam votado no candidato do PSDB por conta de qualquer influência de seus patrões, os quais, ainda que fossem tucanos, não falavam de política com suas empregadas domésticas e não indicavam para elas seus próprios candidatos. Maria José nos disse que seus patrões, os quais pareceram ser bastante elitistas, apesar de possuírem uma filha que votou em Fernando Haddad, não influenciaram em nada seu voto, o qual justificou, de forma bastante lacônica, por uma antipatia que possuía em relação ao PT. Afirmou que “não tinha nada contra Lula e Fernando Haddad”, eles “não fediam, nem cheiravam”, mas declarou ser uma antipetista ferrenha por conta de um episódio que ocorreu em sua juventude em que um político do PT teria tentado impedi-la de fazer seu cadastro eleitoral dizendo que ela iria fazer um cadastro duplo, sendo que quem havia se cadastrado anteriormente teria sido sua irmã gêmea, o que provocou a confusão e fez com que Maria José precisasse brigar com o tal político para conseguir se cadastrar. Assim, por conta do ocorrido, Maria José prometeu a si mesma que nunca iria votar em candidatos petistas:

 “Votei pra prefeito no Serra nos dois turnos e pra vereador não votei. Por que no Serra?
 Porque eu não voto no PT. Desde quando eu me entendi por gente, eu falei que não ia votar no PT e não voto. [...] A minha família toda vota neles, mas eu não. Se só tivesse o PT e outro, eu votava em outro, independente de quem é o outro candidato, eu voto contra o PT.”
Aracélis não possuía nenhuma frustração ou motivação pitoresca para não votar em candidatos do PT, nem possuía preferência pelo partido ou por Lula, e também não recebeu nenhuma indicação política por parte de seus patrões, por quem nutria alguma simpatia. Assim, ao contrário das demais entrevistadas, foi a única que se sentiu de fato dividida no momento das eleições, disse ter pensado em votar em Fernando Haddad por causa das propostas que o candidato fez com relação às creches, mas, no final, acabou votando em José Serra porque afirmou que ele havia sido o responsável pela construção do Centro Educacional Unificado (CEU) Tiquatira
, onde uma de suas filhas estuda atualmente. seus patrões por acreditar que eles “lhe deram uma oportunidade”, 

Até aqui é possível dizer que nenhuma das empregadas domésticas entrevistadas possuía um perfil necessariamente conservador, ou tinha preferência explícita por candidatos ou partidos de direita, ainda que em sua maioria, por motivos diversos tenham escolhido votar em José Serra nas eleições de 2012. Assim, é possível dizer que o caso de Sebastiana, malufista assumida e que acabou votando em Serra por medo de ver o PT ganhar a prefeitura, destoa da maioria. Sebastiana foi a única entrevistada que pensou seriamente em votar em Celso Russomanno do PRB, o qual seria alguém de confiança, pois, segundo disse, ele havia conseguido arranjar cadeiras de rodas de graça para pessoas carentes em seu programa de televisão e seria alguém que passaria ao largo da política tradicional e que por isso ainda não teria sido “contaminado” por esta. Apesar da campanha de eleitoral de Russomano ter procurado apresentá-lo justamente como um candidato “novo”, que não estaria alinhado com a velha política, tentando descolar sua imagem de Paulo Maluf, até pouco tempo atrás seu padrinho político, Sebastiana parece justamente ter se empolgado com sua candidatura pois percebia Russomano como uma espécie de “outsider” malufista:

"Esse negócio de política não é pra mim não. Entra um e fala que vai fazer alguma coisa, vem o outro e fala que vai fazer também. É sempre assim né? E você acha que o Russomanno vai fazer algo? Olha, não sei. Mas vamos tentar né. E você conhece o Russomanno da onde? Ah, ele era da TV, você não viu? Ajudava gente pobre, era um homem bom.. E é do partido do Maluf né? A senhora gosta do Maluf? É o que todo mundo diz, ele roubou? Roubou, mas fez um monte de coisa. O que? Olha, a vida era muito melhor quando tinha o Maluf, a gente sabia que ia no posto e tinha gente pra atender, que ia na creche e ia ter vaga.”
A despeito de sua empolgação com o candidato do “neomalufismo”, após o primeiro turno, entramos em contato telefônico com Sebastiana e esta nos disse que, no fim das contas, resolveu votar em José Serra nos dois turnos. Afirmou ter mudando o voto no primeiro turno com medo da vitória do PT, partido com o qual antipatizava, e disse que no segundo turno repetiria o voto em José Serra do PSDB.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ainda que uma série de fatores influenciem o comportamento eleitoral das empregadas domésticas, assim como ocorre com a maior parte dos eleitores, em geral, a partir do presente estudo, é possível apontar para a existência do que parece ser uma tendência específica deste grupo de trabalhadoras, e outra mais geral, ligada às percepções da política por parte das classes populares na cidade de São Paulo, a qual por vezes se mistura com a primeira.


A tendência específica do grupo aqui analisado se refere às pressões cruzadas sofridas pelas trabalhadoras domésticas em virtude do contato intenso, e muitas vezes diário, com seus patrões, os quais, com exceção de apenas um caso, votam de acordo com o que indicam os alinhamentos eleitorais no âmbito nacional (Holzhacker, Balbachevsky, 2007; Singer, 2009, 2012) e municipal (Limongi; Mesquita, 2008; Frizzo, 2013), ou seja, em candidatos de oposição ao PT. Metade das entrevistadas, Haydée, Elza, Denise e Sueli, disseram explicitamente que seus patrões procuraram indicar seus próprios candidatos no momento das eleições, sendo que entre estas, apenas Haydée não votou com os patrões. Elza deu a entender que acompanhara o voto da patroa, pois esta teria um conhecimento sobre política superior ao seu, apesar da entrevistada ter demonstrado ter um conhecimento razoável do assunto na entrevista, Denise, ainda que não tenha admitido de forma clara, também parece ter sido bastante influenciada pelas opiniões dos patrões, os quais não apenas pediram para que votasse em José Serra como costumam falar que o PT é um partido ruim e corrupto, e, por fim, Sueli sentiu-se tão diminuída frente ao posicionamento de sua patroa que mudou seu voto do primeiro para o segundo turno, um caso escancarado de “coação cruzada”.

 Ainda que as demais entrevistadas tenham afirmado não terem sido influenciadas diretamente por seus empregadores para que votassem em candidatos de oposição ao PT, é possível dizer que, com exceção de Ana, cujos patrões certamente votam no PT ou, ao menos, não são tucanos, destoando dos demais empregadores aqui analisados, muito provavelmente estas outras trabalhadoras também sofreram tais pressões cruzadas, ainda que de forma menos explícita. Afinal, a maior parte das empregadas domésticas que entrevistamos, apesar de morarem em bairros de periferia, terem migrado para São Paulo em busca de condições melhores de vida, serem usuárias de serviços públicos e contarem com salários que variam de um a dois salários mínimos, como boa parte das classes trabalhadoras da capital paulistana, trabalham diariamente, e de forma isolada, em ambientes familiares de renda alta, nos quais são expostas de forma intensa ao cotidiano, aos hábitos, às conversas e às relações de pessoas de elite, o que não ocorre com a maior parte dos trabalhadores da metrópole. 

Tal contato intenso faz com que as empregadas domésticas acabem ocupando uma posição singular e, muitas vezes, assaz desconfortável. Ao mesmo tempo em que as famílias que as empregam podem ajudá-las em momentos de dificuldade e criarem laços de afeto e amizade, indicando assim uma relação de caráter mais próximo e íntimo, a segregação existente no ambiente familiar, na maior parte das vezes, é óbvia, tendo em vista que a grande maioria das trabalhadoras domésticas come, se deita, toma banho e faz suas necessidades fisiológicas em ambientes separados daqueles utilizados pela família dos patrões. Essa situação peculiar faz lembrar justamente as relações entre patrões e empregados de caráter afetivo e cordial herdadas da sociedade escravista, bastante exploradas na vasta literatura sobre pensamento político-social brasileiro, nas quais, a dominação, ainda que seja permeada de sadismo e violência, também ocorre de formas mais sutis, mediadas pelo afeto, pela “consideração”, e pela deferência. 

Assim, tendo em vista que a eleição municipal de 2012 foi particularmente concorrida e que se apresentaram como candidatos viáveis três políticos de caráter popular, Haddad pela esquerda e Russomano e Chalita pela direita, as pressões cruzadas podem de fato ajudar a elucidar porque a maior parte destas mulheres preferiu votar em José Serra para prefeito, cujo partido costuma ser apontado pelos mais pobres como sendo “dos ricos” (Paiva et al., 2007) e que não realizou visitas ou fez campanha em nenhum bairro de extrema periferia da capital. Afinal, ainda que não gostassem do PT por motivações diversas, ou ficassem em dúvida sobre qual o melhor candidato, existiam outras opções, inclusive de direita, que não fossem do PSDB, partido que, no segundo turno, venceu em todos os bairros que concentram as classes médias e altas em São Paulo e perdeu em todos aqueles que concentram as classes populares.  
 Apesar da relevância das pressões cruzadas, relacionadas às relações estabelecidas entre os patrões e as empregadas domésticas, para explicar o comportamento eleitoral destas últimas, existe outra tendência de caráter mais geral que também parece ter influenciado suas opções nas eleições de 2012, o “lulismo”. Como foi discutido acima, o lulismo, é um movimento político contraditório que mistura elementos de esquerda e direita, distanciando-se das bandeiras originalmente defendidas pelo Partido dos Trabalhadores (Singer, 2012), e que procura beneficiar ao mesmo tempo os pobres e o grande capital, dispensando, portanto a mobilização das classes populares, característica do petismo histórico.


Assim, por um lado é possível dizer que pessoas como a paraibana Renata e sua família valorizam a chegada de Lula ao poder e se reconhecem na figura do ex-presidente que, como muitas delas, migrou do Nordeste para São Paulo, trabalhou como operário e enfrentou diversos obstáculos muito conhecidos de quem vive na pobreza. Porém, por outro lado, eleitores das camadas populares como Ana, Haydée e Denise continuam sentindo-se frustradas com a política em geral, pois, apesar de afirmarem que ocorreram avanços nos governos Lula, sentem que poderia ter sido feito mais, e que o Partido dos Trabalhadores teria, em alguma medida, como apontam mais explicitamente Ana e Denise, traído seus princípios. Para Ana, essa “traição” teria fica óbvia na imagem que mostrava Lula apertando a mão de Maluf, inimigo histórico do petismo em São Paulo, já para Denise, os políticos do partido teriam deixado de atuar de forma mais intensa no setor da moradia, um dos mais cruciais na vida dos pobres urbanos, e passado a se concentrar na distribuição de benefícios como o Bolsa-Família, os quais, ainda que possam aliviar a pobreza, não são capazes de exterminá-la de fato.

Assim, a escolha das entrevistadas pelo PT parece ter sido realizada, em grande medida, sem muita convicção, ainda que este fosse o partido que deveria representar os interesses dos mais pobres, segundo disse Ana. Renata guiou sua opção mais em função da imagem positiva que sua família possuía de Lula do que em qualidades de Fernando Haddad, no conteúdo programático de seu programa ou mesmo pela preferencia pelo partido, a qual não possuía. Renata e Ana votaram no PT em grande medida por temerem a vitória do PSDB, mas, de outra forma, Ana declarou que teria votado nulo tendo em vista sua frustração com as alianças “espúrias” realizadas pelo partido. 
Tendo isso em vista, é possível, inclusive, que, em futuras eleições, outros eleitores passem a levar em conta episódios como o ocorrido com a aliança com Maluf em conta e passem a pensar em anular o voto ou votar em outros candidatos que não os do PT para os cargos majoritários, ainda que, como ela, sejam eleitores antigos e fiéis do PT. Afinal, se o lulismo é capaz de fazer com que parte das classes populares votem em candidatos do PT em determinadas situações por conta da influência de Lula, também faz com que o conteúdo ideológico e programático do partido fique cada vez mais esmaecido, o que acarreta não apenas em frustração por parte de seus simpatizantes, como também abrem possibilidades para que outros candidatos, inclusive de direita, passem a ser vistos como representantes dos interesses dos mais pobres, como ocorreu com o flerte de parte das classes populares com Celso Russomano, evidente na fala de Sebastiana, e que quase provocou a derrota de Fernando Haddad ainda no primeiro turno.

Nesse sentido, é possível pensar que algumas vezes as pressões cruzadas presentes no caso das empregadas domésticas, podem, eventualmente, se misturar de forma sutil com os movimentos contraditórios do lulismo e produzir resultados mais favoráveis para a direita. Principalmente na medida em que este novo movimento político obscurece o conteúdo programático do PT e parece não se opor de forma clara a outros políticos de direita, tendo em vista suas alianças com inimigos históricos do petismo como José Sarney, Fernando Collor, Paulo Maluf, e mesmo recentes, como Gilberto Kassab. Tais incongruências, somadas às pressões cruzadas sofridas pelas empregadas domésticas, podem resultar em dúvidas como a de Aracélis, por exemplo, que acabou votando em José Serra pois este havia construído um CEU que a beneficiava durante sua gestão a despeito do tucano ter abertamente criticado a construção dos mesmos, o que sinalizou não apenas seu desconhecimento em relação à origem do programa na gestão de Marta Suplicy, mas também uma dificuldade a oposição ideológica/programática existente entre PT e PSDB. 

Por fim, é possível dizer então que, se as pressões cruzadas de fato parecem ter uma importância bastante importante no comportamento eleitoral das empregadas domésticas, estas não são apenas massa de manobra de seus patrões. Afinal, como bem demonstram os exemplos de Renata, Ana e, principalmente de Haydée, estas podem ser bastante capazes não apenas de reconhecer e resistir às influências destes no que tange às suas opções políticas, afinal, se reconhecem muitas vezes como mulheres trabalhadoras e negras vítimas do preconceito e da exploração alheia, e por isso mesmo, a despeito da escassa organização de seu setor laboral em torno de sindicatos, sabem que possuem direitos como trabalhadoras e cidadãs e que podem lutar, ainda que de forma individual, para conquista-los. Porém, para que isso aconteça com mais frequência, e possa vir a se transformar em um movimento coletivo e organizado, é preciso que elas possam, assim como os demais setores das classes trabalhadoras, reconhecer quem são seus inimigos políticos, o que parece ficar particularmente difícil em face das contradições do lulismo, o qual, se por um lado proporciona o encaminhamento da “PEC das Domésticas”, por outro parece não fazer muito esforço para que a lei seja, de fato, aprovada. 
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� As teorias que procuram explicar o comportamento eleitoral são usualmente divididas em três “escolas” ou vertentes: a do voto econômico, ligado à teoria da escolha racional; a do voto psicológico, que remete ao behaviorismo; e a do voto informado por divisões existentes na estrutura social, as quais podem ser apontadas e interpretadas a partir das mais diferentes teorias sociais. Alguns autores chegam a considerar ainda a existência de uma quarta “vertente” que estaria relacionada à geografia eleitoral. (Singer, 2000). 


� http://www.conjur.com.br/2014-abr-03/advogados-apontam-normas-alongar-tramite-pec-domesticas


� O trecho citado faz parte da entrevista “Um retrato do trabalho precário no Brasil” de Ruy Braga para o jornal Brasil de Fato em 21 de novembro de 2013. Disponível em: � HYPERLINK "http://www.brasildefato.com.br/node/26649" \t "_blank" �http://www.brasildefato.com.br/node/26649�


� As falas em negrito são da pesquisadora Juliana Bueno.


� Procuramos mais informações sobre essa ocupação e nada foi encontrado tendo como referência a ocupação de um antigo clube e a região da Freguesia do Ó, na Zona Norte.


� As falas em negrito são da pesquisadora Juliana Bueno.


� Serra, após tomar posse como prefeito, suspendeu logo no início de 2005 as obras de seis CEUs indicados como prioridade na área da educação pela ex-prefeita e candidata à reeleição pelo PT Marta Suplicy. Apesar das críticas duras ao modelo dos CEUs, Serra anunciou em 2006 a construção de cinco novas unidades na periferia de São Paulo, das quais constava justamente o CEU Tiquatira, localizado no bairro da Penha, na Zona Leste de São Paulo.
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